
APRESENTAÇÃO DAS OBRAS DE AMPLIAÇÃO DO CENTRO DE SAÚDE DE SANTA CRUZ

Santa Cruz das Flores, 14 de Maio de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Uma intervenção muito breve para assinalar, com satisfação, o cumprimento de mais um compromisso assumido para esta Legislatura, neste caso no sector da Saúde: a apresentação do projecto de ampliação do Centro de Saúde das Flores.
Inaugurámos, na última visita oficial do Governo às Flores, o Serviço de Fisioterapia desta Unidade de Saúde, obra que, como na altura foi salientado, se revestia de uma importância crucial para a melhoria do acesso aos cuidados de saúde dos florentinos – entre eles os que sofrem de patologias incapacitantes, como as decorrentes da doença Machado-Joseph, cuja recuperação depende em muito destes cuidados.
Este serviço, que representou um avultado investimento por parte do Governo dos Açores, encontra-se, neste momento, já dotado dos recursos humanos e técnicos necessários, de modo a assegurar o seu pleno funcionamento. 
Todavia, todos sabemos que, apesar do grande investimento feito nos últimos anos, é, ainda, preciso fazer mais e melhor no que à saúde concerne. O Centro de Saúde, como primeiro nível institucional de acesso aos cuidados de saúde, deve estar em constante evolução, adequando os tipos de resposta às necessidades das populações, no sentido de promover a saúde, prevenir a doença, tratar e reabilitar. Apresentamos, hoje, pois, o projecto que enforma a segunda fase das obras de ampliação do Centro de Saúde de Santa Cruz das Flores. 

Trata-se de um investimento que contempla a implementação da hidroterapia, incluindo para o efeito a construção de uma piscina com a dimensão adequada ao tratamento simultâneo de vários utentes e a instalação de uma câmara hiperbárica. 
O projecto de ampliação do Centro de Saúde prevê, ainda, a construção de uma sala de autópsias e a instalação do respectivo equipamento. Esta valência, instalada em colaboração com os gabinetes de medicina legal, assegurará a resposta a uma necessidade há muito sentida pelos florentinos.

Na sua globalidade, estas obras representarão um investimento de cerca de seiscentos mil euros. Representa, por outro lado, a continuidade de um esforço significativo de investimento que tem sido feito nas ilhas do grupo ocidental na área da Saúde. Lembro que a primeira e segunda fase destas obras de recuperação e ampliação deste Centro de Saúde representam, por parte do Governo dos Açores, um investimento de cerca de 1,5 Milhões de euros, a aquisição de novas camas, do autoclave, da câmara frigorífica e de viaturas atingem cerca de mais um milhão.
Uma das viaturas adquiridas, aliás, assume a qualidade de verdadeiro posto móvel de saúde, sendo uma experiência pioneira no Serviço Regional de Saúde, servindo aqui as diversas localidades da Ilha, consoante as necessidades, com horários adequados e em dias alternados. Esta modalidade representa uma vantagem útil e apreciada sobretudo pela população mais idosa que poupa, assim, deslocações maiores para além da sua área de residência. 
Quero destacar, igualmente, a próxima instalação de um novo equipamento de Raio X com digitalização de imagem – uma compra integrada no processo de aquisição centralizado de equipamentos de imagiologia, no valor de 2,5 milhões de euros, para diversas Unidades do Serviço Regional de Saúde – e cujo processo legal de contratualização se encontra na sua fase final, prevendo-se a sua instalação no último trimestre deste ano.
Gostaria também de vos comunicar que o Governo tomou também já a decisão de iniciar a fase de concepção e estudo da terceira fase das obras deste Centro de Saúde, que incluirão, entre outras diligências, a remodelação da estrutura e orgânica interior do edifício, da rede eléctrica e de águas. Essas obras já têm cabimentação na nossa planificação de investimentos, pelo que se poderão iniciar logo que concluído o projecto e apurado o respectivo processo concursal.
Estimamos, assim, dentro de pouco tempo, dispor de um Centro de Saúde profundamente requalificado, oferecendo melhores condições para a prestação de cuidados de saúde que temos vindo a reforçar.
É com este espírito e ambição que conto com a colaboração de todos os profissionais desta unidade de saúde, na humanização e personalização do atendimento aos utentes, sempre com a preocupação de melhorar o serviço prestado.
Os custos do nosso Serviço Regional de Saúde são, como todos sabemos, elevados, mas também é verdade que a sua qualidade e as solicitações das pessoas na prevenção e tratamento da doença são crescentes. O dinheiro que é aplicado pelo Governo na Saúde não é um gasto excessivo, mas sim um investimento de alto valor humanista e de interesse público. Importa, é certo, que todos os gestores das unidades de saúde e das empresas dos hospitais desenvolvam os mais rigorosos critérios de gestão, mas tudo devemos continuar a fazer para aumentar a acessibilidade das pessoas aos cuidados de saúde e assegurar a sua prestação tendencialmente gratuita. 

É esse o caminho que vamos prosseguir, numa acção que é ainda mais importante quando se gere o sistema em ilhas que não são dotadas de hospitais, como é o caso das Flores.
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